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O GDF ANUNCIOU ONTEM O INVESTIMENTO DE R$ 290 MILHÕES EM REMÉDIOS PARA 
DISTRIBUIÇÃO A PACIENTES CRÔNICOS. O SERVIÇO DE AMBULÂNCIAS SAI EM DOIS MESES 
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A partir de julho os pa-
cientes crônicos do DF 
vão começar a receber 

medicamentos gratuitos em 
casa, garantiu ontem o gover-
nador Joaquim Roriz durante 
a criação do Comitê de Apoio a 
Gestão na Área de Saúde. Cei-
lândia será a primeira cidade 
beneficiada. Serão atendidos 
com o programa 60 mil pa-
cientes. "Estou satisfeito com o 
jeito que temos trabalhado 
para melhorar o sistema de 
saúde no DF. Os investimentos 

tr«d'!grandes, já compramos 
Peste semestre mais de R$ 290 
milhões em remédios", infor-
mou o governador. 

De acordo com Roriz, em 
dois meses, será implantado o 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu). A medida 
vai disponibilizar ambulâncias 
com UTI móveis, além de um 
helicóptero altamente equipado 
para pronto-socorro. O governo 
anunciou que pretende melho-
rar o primeiro contato do pa-
ciente nos hospitais e para isso 
está montando uma equipe 
multiprofissional. Os primeiros 
hospitais a começarem a atuar 
desta forma são o Hospital de 
Base. Os centros de saúde de 
Samambaia e Recanto das 
Emas se tornarão "modelos de 
saúde", anunciou o secretário 
de Saúde, Geraldo Maciel. 

Segundo balanço da Secre-
taria da Saúde nos dois últimos 
meses, o GDF investiu cerca de 
R$ 50 mil só em remédios e in- 

sumos básicos. "Temos ainda 
compras programadas em 
torno de R$ 150 mil, sem con-
tar as obras e recuperação de 
equipamentos", avaliou Maciel. 
Para reforçar o corpo técnico, o 
secretário ainda lembrou que o 
governo acolheu pouco mais de 
420 profissionais concursados 
e que outros 1,2 mil deverão ser 
contratados. "No dia 20 vamos 
publicar edital para novo con-
curso público", informou. 

Desta vez, haverá 825 vagas 
para médicos; 141, para técni-
cos em radiologia; 160, para téc-
nicos em ortopedia e gesso; 59, 
para enfermeiros; 12, para 
fonoaudiólogos, e nove para en-
fermeiros do trabalho. 

O comitê gestor instalado 
ontem vai auxiliar as ações ad-
ministrativas da Secretaria de 
Saúde, prestando consultoria 
com propostas de soluções para 
algumas questões ainda sem  

resolução para a área. Na com-
posição do comitê estão os se-
cretários de Planejamento, de 
Fazenda, e de Gestão Adminis-
trativa; além do secretário-ad-
junto de Saúde, Mário Sérgio 
Nunes; dos presidentes da As-
sociação Médica de Brasilia, do 
Sindicato dos Médicos de 
Brasilia, e um representante da 
Associação Brasileira de Enfer-
magem do DF. 

Reconhecendo que ainda 

há muito o que fazer pela 
área, o governador Joaquim 
Roriz explicou que a criação 
do Comitê poderá auxiliar na 
caminhada de desenvolvi-
mento da saúde. "Sempre in-
vestimos nesta área, porque 
entendemos que é de ex-
trema importante para a 
qualidade de vida da popu-
lação. Agora com o apoio de 
mais auxiliares poderemos 
fazer mais", avaliou. 


